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Resumo 

Introdução: A profissão de docente de ensino superior é caracterizada por alta demanda mental 

para as atividades de ensino, pesquisa e extensão. Esses aspectos já foram associados ao estresse 

em docentes, podendo desencadear problemas de saúde, como dores nas costas e burnout, e 

impactar a qualidade de vida. Este estudo objetiva investigar a relação entre aspectos 

psicossociais do trabalho e qualidade de vida de docentes com e sem lombalgia. Metodologia: 

Participaram 372 docentes de instituições públicas de ensino superior, de acordo com os 

critérios de elegibilidade estabelecidos, divididos em dois grupos: com e sem lombalgia. Esses 

dados fazem parte da linha de base da coorte RESPIRA. Utilizou-se questionários de qualidade 

de vida (WHOQOL-bref) e o COPSOQ II-BR para avaliar os sintomas de estresse e burnout.  

Foram realizadas análises descritivas e comparativas (Qui-quadrado e Mann-Whitney), com 

um nível de significância de 5%. Resultados: Houve associação dos grupos com os sintomas 

de estresse e burnout, sendo que o grupo com lombalgia apresentou maior proporção para 

estresse (73,3%) e burnout (70,3%). Diferenças significativas foram encontradas nos domínios 

físico, psicológico e meio ambiente da qualidade de vida, com piores desfechos para o grupo 

com lombalgia. O domínio das relações sociais não apresentou diferença significativa entre os 

grupos. Conclusões: Este estudo contribui para aprofundar o conhecimento da influência da 

lombalgia em piores desfechos para sintomas de estresse, burnout e qualidade de vida dos 

docentes. Espera-se incentivar políticas de saúde ocupacional para melhores condições de 

trabalho, manejo do estresse e práticas ergonômicas, promovendo saúde e bem-estar. 

Palavras-chave: Docentes; Educação Superior; Impacto Psicossocial; Saúde Mental; Saúde 

Ocupacional. 
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1. Introdução 

Em 2020, a dor lombar já era registrada como uma das principais causas de concessão 

de benefícios de auxílio-doença (Brasil, 2023). Em 2023, a lombalgia ocupou a segunda posição 

no ranking de doenças que mais geraram benefícios por incapacidade temporária no Brasil com 

46,9 mil trabalhadores afastados, sendo a primeira posição ocupada pela hérnia de disco, 

principal causa dos afastamentos (G1, 2024). 

Características da profissão docente, como produção científica, ensino de pós-

graduação, atividades administrativas, trabalho nos finais de semana e carga horária letiva, 

foram associados ao estresse em docentes, o que pode desencadear dores nas costas e diversos 

outros problemas de saúde. Ao passo que os docentes da educação superior acumulam muitas 

tarefas a carga horária de trabalho parece não ser suficiente, aumentando o estresse e o risco de 

adoecimento físico e mental (Soares, Mafra, de Faria, 2020). 

Por sua vez, os fatores psicossociais podem ser entendidos como as características das 

condições de trabalho e da organização que afetam a saúde dos trabalhadores, por meio de 

mecanismos psicofisiológicos (Collado et al., 2016). O estresse enfraquece o sistema de defesa 

do corpo e ativa mecanismos que desencadeiam a inflamação (Soares, Mafra, de Faria, 2020), 

provocando o esgotamento corporal e mental quando essa situação se prolonga (Puertas-

Molero, 2018). 

O burnout pode ser definido como um estado de exaustão emocional crônica, que 

desencadeia consequências físicas, psicológicas e sociais (Silva et al., 2021). No contexto dos 

docentes, a exaustão emocional é um fenômeno multidimensional que associa fatores 

individuais e o ambiente de trabalho (Araújo-leite et al., 2020). A gravidade da síndrome de 

burnout em professores tem sido maior que a dos profissionais de saúde, o que também interfere 

no ambiente educacional em relação aos objetivos pedagógicos e na qualidade da educação 

(Silva et al., 2021).  

No estudo de Araújo-leite et al. (2020) foi identificada uma alta prevalência de burnout 

em professores universitários brasileiros (62%). Infelizmente, a síndrome de burnout tornou-se 

comum nesses profissionais, já que o ambiente educacional apresenta estímulos estressantes 

sustentados (Redondo-Flórez et al., 2020). O estresse ocupacional é gerado pelo desequilíbrio 

entre as demandas, recursos do trabalho (Fonseca et al., 2023), capacidades e necessidades do 

trabalhador (Carrillo-Gonzalez et al., 2021). Quando não controlado, o estresse ocupacional 

pode gerar um acometimento da saúde física e mental, além de comprometer a qualidade de 

vida do trabalhador (Fonseca et al., 2023; Carrillo-Gonzalez et al., 2021). 



O conceito de qualidade de vida (QV) mais aceito atualmente é descrito como uma 

percepção do indivíduo em relação a sua posição na vida, contexto cultural e sistemas de valores 

nos quais está inserido, incluindo seus objetivos, expectativas e preocupações, sendo ainda 

afetado por fatores complexos como relações sociais, meio ambiente, estado psicológico e 

saúde física (WHO, 2012). Segundo uma revisão sistemática, estudos indicam uma percepção 

negativa a respeito da QV presente em uma quantidade significativa de docentes brasileiros 

(Davoglio, Lettnin, Baldissera, 2015). 

A qualidade de vida relacionada à saúde em casos de lombalgia é um tópico importante, 

uma vez que essa condição pode acarretar perda da autonomia, ansiedade e até mesmo 

incapacidade para realizar as tarefas da vida diária (Coluccia et al., 2020).  Os efeitos negativos 

dos sintomas de lombalgia na QV já foram demonstrados (Járomi et al., 2021). 

A dor lombar foi uma das principais causas de anos vividos com incapacidade em 1990 

e 2016 no Brasil (GBD, 2018), o que fomenta maiores investigações na área da saúde 

ocupacional. Além disso, a alta prevalência de burnout em docentes vem ganhando destaque 

em produções científicas (Silva et al., 2021; Araújo Leite et al., 2020; Moueleu Ngalagou et al., 

2019), apoiando a necessidade de avaliar melhor esse fenômeno na comunidade acadêmica, os 

fatores de risco e estressores que podem desenvolvê-lo (Araújo Leite et al., 2020; Sestili et al., 

2018).  

Estudo sugere ainda a inclusão de variáveis da QV e a reprodução da investigação do 

estresse em outras instituições e com amostras maiores (Soares, Mafra, de Faria, 2020). Desse 

modo, mais pesquisas devem concentrar-se na prevalência do esgotamento entre docentes e 

consequências no seu bem-estar e desempenho (Sestili et al., 2018). Assim, este estudo 

transversal possui como objetivo comparar aspectos psicossociais relacionados ao trabalho e a 

qualidade de vida de docentes com e sem lombalgia. A hipótese é de que a lombalgia está 

associada a piores desfechos em relação aos sintomas de estresse, burnout e qualidade de vida. 

 

2. Materiais e Métodos 

Para este trabalho foram utilizados dados da linha de base da coorte RESPIRA, aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE:56582322.7.0000.5504). Participaram docentes 

vinculados a instituições públicas brasileiras de ensino superior e com dedicação exclusiva de 

40 horas semanais (n=954). Neste estudo, foram excluídos aqueles com diagnósticos médicos 

de cervicalgia (n=89), além de respostas em branco sobre os diagnósticos de lombalgia e 

cervicalgia (n=21). Os docentes (n=844) foram divididos em grupos com lombalgia (n=91) e 



sem lombalgia. Para o grupo sem lombalgia (n=753) foram excluídos aqueles com outros 

diagnósticos médicos (n=472).  

Os docentes foram convidados para participarem da pesquisa via e-mail, anúncios em 

rádios, sites da mídia e redes sociais. Foram utilizados os e-mails divulgados nos sites das 

instituições de ensino superior públicas e enviados individualmente para docentes residentes 

em todos os estados brasileiros.  

A coleta de dados ocorreu de maio a dezembro de 2022, sendo utilizado um formulário 

eletrônico, estruturado com questões sociodemográficas, ocupacionais e de saúde, além de 

questionários validados para uso no Brasil. Os aspectos psicossociais foram avaliados pela 

versão curta e em português brasileiro do Copenhagen Psychosocial Questionnaire II 

(COPSOQ II-BR) (Gonçalves et al., 2021). Para este estudo, selecionamos duas dimensões 

deste instrumento: estresse e sintomas de burnout e os resultados foram dicotomizados em sem 

risco (seguro e atenção) e com risco (risco psicossocial). Os domínios físico, psicológico, meio 

ambiente e relações sociais da qualidade de vida foram avaliados pela versão em português do 

WHOQOL-bref (Fleck et al., 2000). Os resultados dos domínios variam de 0 a 100%, sendo 

que pontuações mais altas representam maior qualidade de vida (Skevington et al., 2004).  

O diagnóstico médico de lombalgia foi coletado por meio da questão: “Você possui 

algum diagnóstico médico de outra condição de saúde?”. Dentre as opções de resposta que 

podiam ser selecionadas, havia: lombalgia (dor na lombar). Os dados foram analisados de forma 

descritiva e os grupos com e sem lombalgia foram comparados por meio do teste de associação 

Qui-quadrado para as variáveis qualitativas e Mann-Whitney para variáveis quantitativas. As 

análises foram conduzidas com o auxílio do software estatístico Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS). O nível de significância adotado foi de 5%.  

 

3. Resultados 

3.1.Participantes 

Incluiu-se 372 docentes, com média de idade de 47,5 (9,5) anos, sendo que 281 (75,5%) 

docentes compõem o grupo sem lombalgia. A maioria dos docentes (n=372) eram homens 

(57,5%), brancos (72,6%), casados ou em união estável (71,2%), com filhos (63,4%), com título 

de doutor (89,3%), com renda maior que 12 salários-mínimos (46,6%), credenciados na pós-

graduação (61,3%) e trabalhando há mais de 15 anos na instituição de ensino superior atual 

(32,3%). Houve participação de docentes em todos os estados brasileiros, mas a maioria residia 

no estado de São Paulo (25,8%). 

 



3.2.Aspectos Psicossociais e Qualidade de Vida 

Houve associação entre os grupos, com maior proporção na categoria de risco para 

estresse e burnout no grupo com lombalgia (Tabela 1). A associação entre burnout e dor pode 

estar relacionada à ativação do sistema medular simpático-adrenal em resposta ao estresse, o 

qual aumenta a atividade muscular e induz alterações adversas no sistema 

imunológico/inflamatório (Armon et al, 2010). 

Outra hipótese é de que carga mental elevada durante a jornada de trabalho, comum 

entre docentes, pode aumentar a tensão muscular e reduzir as micropausas na atividade 

muscular, levando à fadiga. Além disso, o estresse no trabalho pode reduzir a capacidade de 

relaxamento nos momentos de intervalo e depois do trabalho, o que dificulta a ativação 

fisiológica ao estado de repouso e influencia negativamente na recuperação física (Melamed, 

2009) e consequentemente na qualidade de vida. 

 

Tabela 1 – Comparação dos Aspectos Psicossociais entre os Grupos 

Dimensões SEM LOMBALGIA 

[281 (75,5)] 

n (%) 

COM LOMBALGIA 

[91 (24,5)] 

n (%) 

p 

Sintomas de Estresse*   0,011 

Sem Risco 117 (41,6) 24 (26,7)  

Com Risco 164 (58,4) 66 (73,3)  

Sintomas de Burnout   0,002 

Sem Risco 136 (48,4) 27 (29,7)  

Com Risco 145 (51,6) 64 (70,3)  

* um dado faltante 

Fonte: Autoria própria, 2024 

 

Houve diferença significativa entre os grupos nos domínios físico, psicológico e meio 

ambiente, sendo que o grupo sem lombalgia apresentou médias maiores de qualidade de vida 

(Tabela 2). Em relação ao domínio físico, a dor lombar é uma das principais causas de dor e 

incapacidade, possuindo como critérios de diagnóstico a presença de dor forte o suficiente para 

limitar as atividades de vida diária ou alterar a rotina, o que pode levar a uma diminuição da 

autoeficácia, sendo o motivo mais comum para uma licença do trabalho (Wettstein et al., 2019; 

Coluccia et al., 2020; Járomi et al., 2021). A lombalgia está associada não só ao 

comprometimento físico, mas também a níveis mais elevados de ansiedade, depressão e risco 



de transtornos afetivos (Wettstein et al., 2019), o que pode explicar a menor média do grupo 

acometido no domínio psicológico. 

Além disso, as condições de trabalho podem interferir negativamente na qualidade de 

vida dos docentes, gerando uma percepção de lazer, descanso e interação social insuficientes 

(Davoglio, Lettnin, Baldissera, 2015), o que pode justificar os achados no domínio do meio 

ambiente. Embora a dor lombar persistente também possa levar a um isolamento social e 

dificultar as atividades regulares com amigos e/ou familiares (Rossen et al., 2021). Vale 

ressaltar que o estudo foi realizado durante a pandemia de COVID-19, o que pode explicar a 

diferença não significativa para o domínio das relações sociais, pois ambos os grupos se 

encontravam em isolamento social. 

 

Tabela 2 – Comparação da Qualidade de Vida entre os Grupos 

Dimensões SEM LOMBALGIA 

[281 (75,5)] 

n (%) 

COM LOMBALGIA 

[91 (24,5)] 

n (%) 

p 

Domínio Físico 76,15 (13,88) 63,14 (16,40) <0,01 

Domínio Psicológico 70,09 (14,97) 64,41 (16,05) <0,01 

Domínio Meio Ambiente 69,95 (13,15) 66,22 (13,10) 0,02 

Domínio Relações Sociais 64,44 (18,71) 60,99 (17,69) 0,08 

Fonte: Autoria própria, 2024 

 

4. Conclusões 

Este estudo comparou aspectos psicossociais relacionados ao trabalho e a qualidade de 

vida de docentes do ensino superior com e sem lombalgia. O grupo com lombalgia apresentou 

piores desfechos em relação aos sintomas de estresse, sintomas de burnout e aos domínios 

físico, psicológico e meio ambiente da qualidade de vida. O domínio das relações sociais 

apresentou as menores pontuações dentre os domínios e foi o único domínio da qualidade de 

vida sem diferença significativa entre os grupos, o que pode ser uma consequência das medidas 

de isolamento social durante a pandemia. 

Assim, este estudo contribui para aprofundar o conhecimento da influência da lombalgia 

sobre fenômenos que interferem na saúde dos docentes brasileiros, como sintomas de estresse, 

burnout e, consequentemente, na qualidade de vida. Espera-se que nossos achados incentivem 

o desenvolvimento de políticas de saúde ocupacional, com foco na melhoria das condições de 

trabalho, na implementação de estratégias de manejo do estresse e na promoção de práticas 

ergonômicas, promovendo saúde e bem-estar. 
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